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Efeitos do medo do crime na rotina e 
na saúde mental de adolescentes mo-
radores da periferia de Belém (PA)

Resumo
Neste artigo, apresenta-se o resultado de um estudo exploratório realizado com o objetivo de verificar de que forma o 

medo do crime provoca mudanças de rotina e afeta a saúde mental dos adolescentes, estudantes e moradores de bairros 

da periferia de Belém, capital do estado do Pará, onde as ocorrências criminais são frequentes e os adolescentes convi-

vem rotineiramente com situações violentas. Os resultados derivaram da primeira parte de uma pesquisa sobre violência 

urbana, que se estenderá para outros bairros, em busca de conhecer as novas estratégias criadas pelos adolescentes 

para enfrentar o medo do crime que resulta da insegurança pública. A pesquisa incluiu 28 estudantes do ensino médio, 

com idade entre 15 e 17 anos, matriculados em uma escola pública da rede estadual de ensino localizada no bairro do 

Bengu, um dos mais violentos da capital paraense, segundo dados Secretaria de Defesa e Segurança Pública do Estado 

do Pará (Segup). Percebe-se que o medo altera a rotina e os hábitos de convivência social dos adolescentes, bem como 

afeta a sua saúde mental, mas também potencializa recursos de prevenção e proteção contra o crime, para se evitar esse 

sentimento.
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Abstract
Fear of Crime Effects in Routine and Mental Health of Adolescents Living in the City of Belém (PA) Peripheral 
Zones

This article shows the results of an exploratory study aiming to verify how fear of crime causes changes in routine and 

affects the mental health of adolescents, students and residents of peripheral zones of Belém, state of Pará where crime 

offenses occur more often and the adolescents witness violent situations on a daily basis. The results originate from the 

research first phase on urban violence, which will cover other zones to learn the new strategies created by the adolescents 

to face fear of crime resulting from public insecurity crime. The information for the research development were collec-

ted from 28 high school students, between 15 and 17 years of age, enrolled in a public school located in Begui, in the 

periphery of Belém, and one of the most violent areas in the state capital, according to State Secretary of Public Defense 

(SEGUP). It is found that fear is changing the adolescents’ routine and social living habits, as well as mental health, but 

also empowered resources of prevention and protection against crime, to avoid this feeling.

Keywords
Fear of crime; Public Insecurity; Mental Health; Urban Violence. 
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)INTRODUÇÃO

  om base nos dados do Ministério da C Saúde, o Atlas da Violência de 2017 
mostrou que a taxa de homicídio dos jo-
vens entre 15 e 29 anos aumentou 17,2 % 
entre 2005 e 2015. Nesse período, mais de 
318 mil jovens foram assassinados no Bra-
sil. No estado do Pará, em 2015, foram re-
gistrados 1.936 homicídios de jovens, com 
crescimento de 78,9% na última década 
(CERQUEIRA et al., 2017). 

O município de Belém acompanhou 
este crescimento da criminalidade e ocu-
pava, em 2017, o segundo lugar entre as 
capitais brasileiras no ranking dos Crimes 
Violentos Letais Intencionais, com a taxa 
de 64,9 mortes por 100 mil habitantes, 
perdendo apenas para Aracajú (66,7 mor-
tes por 100 mil hab.), conforme o Anuário 
de Segurança Pública (FÓRUM BRASI-
LEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA, 
2017). 

Apesar da publicação dessas estatísti-
cas, oriundas de estudos sobre a crimina-
lidade no Brasil, o Estado brasileiro ainda 
não foi capaz de implementar uma políti-
ca efetiva de redução da criminalidade e, 
em especial, daquela que afeta os jovens, o 
que poderia evitar o sentimento de medo 

permanente e os prejuízos à saúde mental 
desse segmento social.

Quando nos referimos à saúde men-
tal, buscamos apoio no que sustenta a 
Organização Pan-Americana da Saúde/
Organização Mundial da Saúde (OPAS/
OMS), para quem a saúde mental vai 
além da ausência de transtornos mentais, e 
constitui uma parte da saúde. Assim, não 
há saúde sem a saúde mental, que agrega 
um conjunto de fatores socioeconômicos, 
biológicos e ambientais. Trata-se, portan-
to, de um estado de bem-estar, por meio 
do qual um indivíduo realiza suas habili-
dades, pode lidar com as tensões normais 
da vida, trabalhar de forma produtiva e ser 
capaz de fazer contribuições a sua comuni-
dade, desenvolvendo habilidades de pen-
sar, se emocionar e interagir com os outros 
(ONU, 2016).

Ainda de acordo com a OMS, diver-
sos fatores podem colocar em risco a saúde 
mental dos indivíduos. Entre eles, desta-
cam-se as rápidas mudanças sociais, as 
condições de trabalho estressantes, a dis-
criminação de gênero, a exclusão social, 
o estilo de vida não saudável, a violência 
e a violação de direitos humanos (ONU, 
2016).
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A violência, fenômeno que se produz e 
reproduz com maior intensidade nos espa-
ços das cidades e se origina dos processos 
sociais, históricos e culturais, tem como 
uma das suas formas a criminalidade, 
constituída pelo conjunto de crimes que 
são cometidos em um determinado tempo 
e lugar. O medo do crime é um sentimen-
to que se tornou trivial na vida das pessoas, 
independentemente dos locais onde habi-
tam e dos vínculos que estabeleceram com 
esses locais. Entretanto, nas áreas mais 
vulneráveis à violência, reconhecidas pela 
frequência de ocorrências criminais, a ex-
pectativa de vitimização tem efeitos mais 
concretos na vida dos moradores, seja nas 
suas práticas cotidianas, seja nas condições 
emocionais necessárias para manter a saú-
de mental. 

Inibir atitudes, restringir iniciativas e 
impor a abstenção de vida social são algu-
mas armadilhas do medo do crime, que se 
dissemina e colabora para o estado real de 
sofrimento antecipado, precipitando fo-
bias e perturbações no campo psíquico. A 
despeito da convicção de que certa quan-
tidade de medo é considerada como um 
recurso necessário de sobrevivência e de 
defesa dos indivíduos (DANTAS; SILVA 
JÚNIOR; PERSJIN, 2006), a dúvida que 
se manifesta é quanto à manutenção do 
nível apropriado de medo na proporção 
dos níveis reais de risco. 

Um caminho para se refletir acerca 
dessa questão foi observar e ouvir ado-
lescentes moradores da periferia que, em 
tese, desenvolvem o hábito de circular pe-
las ruas do bairro em busca de alternativas 
de lazer, não disponíveis na maioria dessas 
áreas; de contato social, pela necessidade 
de formar grupos de amizade  e compar-

tilhar suas expectativas, e, principalmente, 
das suas atividades cotidianas. 

Os adolescentes são pessoas que têm 
muito contato com a dinâmica local, in-
cluindo os crimes que acontecem nas ruas. 
Ao mesmo tempo, também são as vítimas 
mais prováveis da violência. Essas condi-
ções favorecem o sentimento de medo do 
crime e ratificam uma das conclusões que 
consta do guia Reducing Fear of Crime: 
Strategies for Police (CORDNER, 2010, p. 
9), a qual defende que “jovens em idade 
escolar e jovens adultos costumam quei-
xar-se de sentirem altos níveis de medo do 
crime [...]”. 

Esta pesquisa foi desenvolvida no âm-
bito de um programa de pós-graduação, 
com dados produzidos na interação com 
adolescentes. Procurou-se avaliar suas rea-
ções e perturbações oriundas do medo do 
crime, as quais incluem renúncias, movi-
mentos de retração e ansiedades, ao mes-
mo tempo em que sobrevém a descoberta 
de estratégias para lidar com essas situa-
ções. O estudo buscou descobrir de que 
forma o medo do crime altera a rotina e 
afeta a saúde mental desses adolescentes, 
moradores da periferia de Belém, onde há 
maior incidência de ocorrências criminais, 
se comparada ao centro da capital. O inte-
resse é pela atitude diante do medo e pelas 
mudanças provocadas por esse sentimen-
to.

O medo do crime como um problema  
social 

O medo do crime como problema 
social começou a ser percebido nos Esta-
dos Unidos da América (EUA), a partir 
da década de 1960, quando as taxas de 

Ro
sá

lia
 d

o 
So

co
rro

 S
ilv

a 
Co

rrê
a,

 Ja
ne

 F
ar

ia
s 

Fe
rre

ira
, M

ar
ia

 L
úc

ia
 B

ah
ia

 L
op

es
 e

 F
ab

ríc
io

 K
ho

ur
y 

Re
be

llo

Ef
ei

to
s 

d
o 

m
ed

o 
d

o 
cr

im
e 

n
a 

ro
ti

n
a 

e 
n

a 
sa

ú
d

e 
m

en
ta

l d
e 

ad
ol

es
ce

n
te

s 
m

or
ad

or
es

 d
a 

p
er

if
er

ia
 d

e 
B

el
ém

 (
PA

)



A
rt

ig
os

161Rev. bras. segur. pública       São Paulo v. 13, n. 1, 157 - 170, fev/mar 2019

Ro
sá

lia
 d

o 
So

co
rro

 S
ilv

a 
Co

rrê
a,

 Ja
ne

 F
ar

ia
s 

Fe
rre

ira
, M

ar
ia

 L
úc

ia
 B

ah
ia

 L
op

es
 e

 F
ab

ríc
io

 K
ho

ur
y 

Re
be

llo

Ef
ei

to
s 

d
o 

m
ed

o 
d

o 
cr

im
e 

n
a 

ro
ti

n
a 

e 
n

a 
sa

ú
d

e 
m

en
ta

l d
e 

ad
ol

es
ce

n
te

s 
m

or
ad

or
es

 d
a 

p
er

if
er

ia
 d

e 
B

el
ém

 (
PA

)

criminalidade cresceram ao ponto de cha-
marem a atenção dos pesquisadores e dos 
políticos para a condição das vítimas. As 
pesquisas para mensurar o sentimento de 
medo em relação ao crime mostraram que 
esse sentimento era alto entre a população 
norte-americana e, a partir de então, as 
pesquisas sobre esse tema alcançaram ou-
tras partes do mundo (BORGES, 2011). 
Assim, passou-se a reconhecer o medo do 
crime como uma importante preocupação 
dos indivíduos e como um fenômeno res-
ponsável por mudanças nos hábitos e nas 
relações sociais, além de ele afetar o bem-
-estar das pessoas. O assunto ganhou uma 
posição de destaque no contexto da crimi-
nalidade.  

Nesse sentido, Zaluar (2004) chama a 
atenção para o fato que o medo realista do 
crime, cujas taxas vêm aumentando siste-
maticamente nas últimas décadas, trans-
formou-se em pavor ou terror irracionais 
e propiciou a volta da dicotomia entre o 
bem e o mal no entendimento de várias 
camadas da população.

Bauman (2009), por sua vez, entende 
que o medo faz parte de uma dinâmica 
básica que agregou as principais cidades 
do mundo, sem que elas pudessem es-
capar dessa nova imposição global. As 
cidades globais se tornaram o centro das 
transformações originadas de um duplo 
movimento. De um lado, as áreas urbanas 
concentraram as funções mais avançadas 
do capitalismo, que se ajustou a uma ló-
gica de redes; por outro lado, as cidades 
experimentaram novos e intensos fluxos 
de população e uma redistribuição de ren-
da que as dividiu da seguinte forma: nos 
bairros nobres concentrou-se a elite global 
móvel e altamente profissionalizada; e nos 

bairros populares, os crescentes cinturões 
periféricos, reunindo grande quantidade 
de populações deserdadas. O resultado 
dessa nova dinâmica estrutural das cida-
des, oriunda do processo de globalização, 
está assim descrito:

O efeito desse duplo movimento é evidente na 
vida cotidiana de quem mora na cidade con-
temporânea: enquanto os bairros centrais são 
valorizados e tornam-se objeto de grandes inves-
timentos urbanísticos, outras áreas são corroídas 
pela degradação e tornam-se marginais. Quem 
possui recursos econômicos ou tem condições de 
deslocar-se tenta se defender criando verdadeiros 
enclaves, nos quais a proteção é garantida por 
empresas privadas de segurança, ou transferindo-
-se para áreas mais tranquilas e nobres. Os mais 
pobres (ou seja, aqueles que são obrigados a per-
manecer onde estão) são forçados, ao contrário, a 
suportar as consequências mais negativas das mu-
danças. Isso só pode gerar um crescente e difuso 
sentimento de medo (BAUMAN, 2009, p. 8-9). 

A divisão das cidades também con-
centra os riscos, e as vítimas preferenciais 
da violência e do medo são as pessoas que 
convivem com as escassas possibilidades e 
condições materiais dos bairros pobres, as 
quais também são estigmatizadas social-
mente. A vulnerabilidade social e econô-
mica desses locais torna-os um campo pro-
pício para a prática de determinados tipos 
de crime, e a intensidade das ocorrências 
no meio social determina a proporção do 
medo entre os moradores. Esse sentimen-
to, por sua vez, acarreta prejuízos psicoló-
gicos, custos emocionais e sofrimento hu-
mano, deixando marcas que determinam 
mudanças dos hábitos cotidianos e com-
portamentais.
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Mudanças de comportamento social 
das pessoas devido ao medo do crime tor-
naram-se comuns e constituem uma for-
ma de adequar a vida social ao ritmo desse 
fenômeno, que não pode ser ignorado. O 
medo e a criminalidade são assuntos pre-
valentes, que provocam uma diversidade 
de interpretações e, em geral, estão presen-
tes nas conversas entre as pessoas, que por 
sua vez desejam alertar seus interlocutores 
e apresentar as suas estratégias de enfren-
tamento. Esse tipo de diálogo é denomi-
nado “fala do crime”, que Caldeira (2000) 
usou para se referir aos relatos cotidianos 
das vítimas de qualquer situação violenta, 
como destacado a seguir:

[...] O medo e a fala do crime não apenas pro-
duzem certos tipos de interpretação e explicações, 
habitualmente simplistas e estereotipadas, como 
também organizam a paisagem urbana e o es-
paço público, moldando o cenário para as inte-
rações sociais que adquirem novo sentido numa 
cidade que progressivamente vai se cercando de 
muros.  A fala e o medo organizam as estratégias 
cotidianas de proteção e reação que tolhem os 
movimentos das pessoas e restringem seu univer-
so de interações (CALDEIRA, 2000, p. 27).

A “fala do crime” também pode ser 
representada pelas pessoas que convivem 
com a “expectativa do crime”, tendo em 
vista as suas condições concretas de vida 
social. Essa é a realidade dos adolescentes 
ouvidos nesta pesquisa, moradores de uma 
“área vermelha” marcada pela criminalida-
de crescente. 

1 Bairros com os maiores números de registros de ocorrências criminais, segundo as estatísticas da Secretaria de Defesa e Segurança 

Pública do Estado do Pará (Segup). A Secretaria apresenta um ranking das dez principais “áreas vermelhas” do município de Belém.

Metodologia
Com o propósito de ouvir adolescen-

tes da faixa etária entre 15 e 17 anos, mo-
radores de um bairro periférico de Belém, 
foi realizada, inicialmente, uma seleção, 
por sorteio, entre os dez bairros periféri-
cos considerados pela Secretaria de Defesa 
e Segurança Pública como “áreas verme-
lhas”1. Em seguida, como forma de reu-
nir os adolescentes, optou-se por alunos 
de uma escola pública estadual do bairro 
sorteado. Assim, a pesquisa foi realizada na 
Escola Estadual de Ensino Fundamental e 
Médio Maria Luiza da Costa Rego, locali-
zada no bairro do Bengui, com 28 alunos 
do ensino médio, no período de agosto a 
outubro de 2016. A participação na pes-
quisa se deu de forma voluntaria, o critério 
apenas obedeceu às variáveis já referidas. 

Foram realizados os contatos iniciais 
com a equipe pedagógica da escola, para 
apresentar os objetivos da pesquisa e soli-
citar autorização para o acesso às turmas e 
convidar os alunos a participar da pesqui-
sa. Posteriormente, foram realizadas entre-
vistas com grupos de alunos, utilizando re-
cursos para sua gravação e com anotações 
em registros de campo.

As entrevistas foram divididas em te-
mas, de acordo com o objetivo geral da 
pesquisa e com a ordem do roteiro das 
questões, o qual sofreu acréscimos e sub-
trações no decorrer do trabalho de campo. 
O primeiro tema tratado foi “criminali-
dade e o medo do crime”. O segundo foi 
“efeitos do medo do crime na rotina e na 
saúde mental”. 
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Ressalta-se que essa mesma metodolo-
gia de pesquisa será desenvolvida em mais 
duas escolas de outras “áreas vermelhas” do 
município de Belém, como forma de con-
frontar as realidades e, portanto, ampliar 
as descobertas sobre o problema estudado. 
Assim, espera-se oferecer subsídios para 
as distintas abordagens necessárias para o 
enfrentamento dessa questão de vulnera-
bilidade social e psicológica vivenciada por 
jovens residentes em bairros pobres, espe-
cialmente no município de Belém.  

Resultados e discussão
Foram entrevistados 17 adolescentes 

do sexo feminino e 11 do sexo masculino 
que frequentavam o ensino médio da es-
cola selecionada. 

As Tabelas de 1 a 4 trazem os principais 
resultados do estudo, com base na divisão 
de temas prevista na proposta metodológi-
ca. Nas colunas constam as categorias re-
lativas ao grupo dos pesquisados, as quais 
foram subdivididas entre as variáveis sexo 
e faixa de idade. Essa subdivisão objetiva 
indicar a alteração na rotina e os efeitos na 
saúde mental dos diferentes grupos.

Falar de crime e de violência nessas áre-
as consideradas “perigosas” provoca certo 
desconforto nas pessoas, seja pelo incô-
modo em admitir que façam parte de um 
ambiente marcado por um aspecto social 
negativo, seja porque, em muitos casos, 
mantêm relações muito próximas com 
criminosos. Assim, identificou-se certo 
retraimento dos adolescentes, apesar do 
visível desejo de falar sobre a situação de 
criminalidade no bairro e sobre o medo 
que sentem ao circularem por suas ruas. 

Embora alguns adolescentes não te-
nham sofrido qualquer tipo de violência, 
eles também buscam meios para se pro-
teger e o sentimento de medo faz parte 
do seu cotidiano. Durante as conversas 
com os grupos, percebeu-se a formação 
do que Eckert (2002) chama de “cultura 
do medo”. Para os pesquisados, a “cultura 
do medo” não é um produto dos exage-
ros da mídia, pensamento que se tornou 
comum entre os estudiosos, quando sus-
tentam que “a falsa sensação de medo é 
potencializada sobremaneira pelos meios 
de comunicação, verdadeiros veículos de 
ressonância que não economizam em re-
portagens sensacionalistas e exploração 
comercial de temas envolvendo crimina-
lidade” (CASTRO; MATRAK FILHO; 
MONTEIRO, 2011, p. 97). Neste caso, o 
medo se origina de uma realidade objetiva, 
pautada nas experiências como vítima ou 
como testemunha dos crimes que ocorrem 
no bairro onde esses adolescentes residem. 

Estudiosos como Glassner (2013) e 
Baierl (2004) admitem a cultura do medo 
e concordam quanto a sua influência no 
território, no tecido urbano e na forma-
ção do imaginário dos indivíduos, tendo 
como resultados o sentimento coletivo de 
insegurança e as alterações no cotidiano, 
orientados por uma percepção que nem 
sempre corresponde ao nível real do risco. 
Nessa direção, Miranda (2011) acredita 
que o medo existe, independentemente 
da realidade factual de violência, e mesmo 
quando as ocorrências de crimes dimi-
nuem em um determinado local, esse sen-
timento se mantém porque tem “vida pró-
pria”. Uma pessoa que interiorizou uma 
visão de mundo que inclua a insegurança e 
a vulnerabilidade recorrerá, rotineiramen-
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te, mesmo na ausência da ameaça real, às 
reações adequadas a um encontro imedia-
to com o perigo.

Diante de situações de violências ou 
ameaças, os adolescentes, de modo geral, 
não costumam reagir, especialmente os do 
sexo feminino e aqueles com idade entre 
15 a 16 anos. Isso ocorre devido à orien-
tação de não enfrentar os criminosos, que 
muitos recebem dos pais ou responsáveis. 
O sentido é a preservação da vida em detri-
mento dos bens materiais. Entretanto, não 
reagir ao ato, mas ficar indignado é uma 
forma de reação emocional, e esse tipo de 
reação alcançou, de forma abrangente, as 
diferentes categorias, com destaque para 
adolescentes do sexo masculino, os quais 
se mostraram mais intolerantes com a per-
da dos seus pertences. 

A possibilidade de agir com violência 
diante de uma investida criminosa teve 
pouca participação do sexo feminino. Os 
rapazes e os mais velhos demonstraram 
mais ousadia e revolta, assinalando a in-

tolerância à vitimização. Nenhuma garota 
afirmou que reagiria se percebesse a fra-
queza do opositor, para o que se sobressa-
íram os adolescentes mais velhos do sexo 
masculino, que avaliavam a possibilidade 
de reagir diante da aparente fragilidade fí-
sica do criminoso e da ausência de armas.

Sobre as estratégias criadas para en-
frentar o medo do crime, as redes de co-
municação são as mais valorizadas. Nota-
-se que adolescentes do sexo feminino e os 
mais novos costumam retrair mais as suas 
ações cotidianas para evitar o perigo, por 
isso também recorrem mais às estratégias 
de enfrentamento. Já os adolescentes mais 
velhos e do sexo masculino são mais ousa-
dos e menos temerosos, daí a proporção 
do uso das estratégias destes últimos ser 
menor em relação aos demais. No campo 
da construção social das estratégias nota-se 
que o sentimento de medo tende a susci-
tar mecanismos criativos de prevenção e 
defesa, quando se trata de enfrentar ações 
violentas (Tabela 1).

Não reagiu ou não reagiria
porque foi orientado(a) 
pelos pais ou responsáveis,
mas se sente frágil e impotente.

Não reagiu ou não reagiria
porque se sente impotente, mas
se pudesse reagiria com  violência.

Reagiu ou reagiria se percebe
que pode enfrentar o opositor.

Não reagiu ou não reagiria,
porque foi orientado(a) pelos
pais ou responsáveis, mas fica
indignado(a) e se revolta contra
a impunidade dos criminosos.

88,20

88,20

70,60

0,00

72,70

90,90

90,90

90,90

81,20

87,50

62,50

50,00

83,30

91,70

75,00

75,00

Fonte: elaboração própria.

Tabela 1 - Proporção de adolescentes, por sexo e faixa etária, segundo reação 
quando são vítimas de atos de violência. Belém (PA), 2016. Em %

Reação quando são vítimas
de atos de violência

Sexo
Feminino

Sexo
Masculino

De 15 a 16
anos

Mais de 16 a
17 anos
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As adolescentes do sexo feminino es-
tão mais propensas a alterar as suas rotinas 
por causa do medo do crime, e a renúncia 
da liberdade em favor da segurança inclui 
a necessidade da companhia de pessoas 
que supostamente possam protegê-las de 
situações perigosas. Também costumam 
abdicar da própria vaidade, quando ado-
tam uma vestimenta básica e eliminam 

ou camuflam os acessórios para não des-
pertar o interesse de criminosos sobre os 
seus pertences. Neste ponto a discussão se 
concentrou na frustração dos adolescentes 
pela perda da liberdade, e nos limites que 
o crime e o medo impõem. A principal 
questão se refere à oscilação entre preservar 
a segurança ou manter a liberdade (Tabela 
2). 

Reduziu as atividades sociais.

Adota diferentes horários de
retorno das diversões.

Não usa utensílios e acessórios que
chamam atenção pelo valor monetário.

Prefere andar e se divertir em grupos.

82,30

88,20

41,20

88,20

63,30

54,50

72,70

36,40

75,00

68,75

50,00

56,20

66,70

41,70

58,30

41,70

Fonte: elaboração própria.

Tabela 2 - Proporção de adolescentes, por sexo e faixa etária, segundo estratégias 
criadas para lidar com o medo do crime. Belém (PA), 2016.  Em %

Estratégias criadas para lidar
com o medo do crime

Sexo
Feminino

Sexo
Masculino

De 15 a 16
anos

Mais de 16 a
17 anos

A rotina dos adolescentes sofre os efei-
tos do medo do crime na medida em que 
são introduzidas mudanças no estilo de 
vida social e no ritmo das atividades co-
tidianas. Adolescentes do sexo feminino e 
que estão na faixa entre 15 e 16 anos estão 
mais inclinados a flexibilizar as suas roti-
nas, por causa do medo, do que os do sexo 
masculino e aqueles com idade entre 16 
e 17 anos. Chama a atenção o efeito que 
conduz ao “uso de roupas básicas, poucos 
ou nenhum acessório, em especial relógios 
e joias”, adotado por parte significativa do 
conjunto dos adolescentes. (Tabela 3).

Baumam (1998) problematizou sobre 
liberdade e segurança como fatores dis-

sociáveis no mundo atual e mostrou que 
liberdade e segurança se colocam em di-
ferentes polos para o homem moderno. A 
escolha por uma das duas condições im-
põe sérias restrições à outra. Os adolescen-
tes vivenciam esse conflito na vida diária 
e alguns assumiram que em determinadas 
ocasiões se sentiram seduzidos pelo desejo 
de exibir novos acessórios e resolveram en-
frentar os riscos e o medo. Para uma parte 
desses adolescentes, a tensão gerada por 
esta decisão, decorrente da produção dos 
“fantasmas do medo”, teve custos emocio-
nais mais intensos do que o sentimento de 
frustração, provocado pela limitação do 
uso de acessórios.
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Redução do ritmo de circulação
nas ruas do bairro.

Redução dos encontros com os
amigos, em especial à noite.

Uso de roupas básicas, poucos
ou nenhum acessório, em
especial relógios e joias.

Necessidade de companhia para
sair em determinados horários.

76,40

82,30

70,60

82,30

45,40

45,40

36,30

72,70

62,50

75,00

62,50

81,20

50,00

58,30

41,70

75,00

Fonte: elaboração própria.

Tabela 3 - Proporção de adolescentes, por sexo e faixa etária, segundo 
efeitos do medo do crime na rotina. Belém (PA), 2016. Em %

Efeitos do medo do crime
Sexo

Feminino
Sexo

Masculino
De 15 a 16

anos
Mais de 16 a

17 anos

Os efeitos do medo do crime na saúde 
mental são constatados por quase todos os 
adolescentes, mesmo quando não há uma 
relação objetiva com a realidade. A ansie-
dade e o estresse provocam nas mulheres 
o sentimento de autopiedade e fertilizam 
as suas imaginações sobre a possibilidade 
de serem vítimas dos mais variados tipos 
de violência. Enquanto nos homens es-
timulam a raiva, a revolta e o desejo de 
vingança, sentimentos impelidos pelo des-
crédito no sistema de justiça e nas demais 
instituições responsáveis pela segurança do 
cidadão (Tabela 4). O comentário mais 
expressivo acerca dos efeitos mencionados 
pode ser assim resumido:

Eu passo mal só de pensar em ir a pé para a escola, 
tenho pavor de alguém me seguir, de ser estupra-
da. Vou rezando até chegar lá. Se eu sentir que 
alguém se aproxima para falar comigo minhas 
mãos gelam, sinto medo, pânico. (A.B.C., 17 
anos). 

2 Corresponde ao receio de ser pessoalmente vítima de uma determinada infração.

3 Quando a pessoa considera o delito uma ameaça geral e longínqua.

Nesse depoimento, percebe-se o que o 
medo faz no funcionamento do corpo e 
da mente dos adolescentes. Em relação aos 
efeitos provocados pelo medo, especial-
mente nas mulheres, pode-se supor que 
caminham em direção ao “medo doentio”, 
que segundo Dantas, Silva Júnior e Persjin 
(2006) consiste na sensação da antecipa-
ção ou de angústia e ansiedade de se tor-
nar vítima (anticipation of victimization) 
do crime, sem uma relação lógica com a 
realidade, o que acarreta prejuízo signifi-
cativo da qualidade de vida individual e, 
eventualmente, coletiva. 

De modo geral, as mulheres costu-
mam demonstrar mais medo do que os 
homens, mas em termos práticos os ho-
mens são mais vitimizados. Quando se 
trata de idade, as diferenças decorrem dos 
tipos de medo. Os jovens experimentam 
muito mais o medo concreto2, que dimi-
nui na medida em que a idade aumenta, 
enquanto o medo difuso3 é maior entre os 
mais velhos (RICO; SALAS, 1992).
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Ansiedade e estresse quando
percebem pessoas suspeitas. 

Sentimento de autopiedade.

Sentimento de raiva, por causa
das limitações impostas pela violência.

Desejo de vingança contra aqueles
que subtraíram seus objetos ou lhe
causaram dano físico.

Imaginação de cenários violentos
estando na condição de vítima.

82,30

88,20

88,20

41,20

63,30

36,30

100,00

9,10

75,00

68,75

87,50

56,20

58,30

41,70

100,00

83,30

76,40 27,20 43,75 33,30

Fonte: elaboração própria.

Tabela 4 - Proporção de adolescentes, por sexo e faixa etária, segundo efeitos 
do medo do crime na saúde mental. Belém (PA), 2016. Em %

Efeitos do medo do crime
na saúde mental 

Sexo
Feminino

Sexo
Masculino

De 15 a 16
anos

Mais de 16 a
17 anos

Em síntese, os resultados expressam 
as formas de lidar com o aumento da 
criminalidade e o medo do crime que os 
adolescentes da periferia de Belém (PA) 
estão experimentando. Também indicam 
mudanças na maneira de viver e no com-
portamento dos adolescentes, que buscam 
ajustar suas ações às circunstâncias impos-
tas pelo crescimento da criminalidade no 
bairro. Enquanto não são favorecidos por 
políticas públicas mais efetivas, tentam se 
esquivar dos riscos concretos ou imaginá-
rios, criando estratégias para garantir a sua 
segurança.

Durante a pesquisa, em reiteradas oca-
siões os adolescentes sinalizaram que não 
estão expostos apenas à violência das ruas 
e ao medo dela decorrente, e quando se 
trata de situações que envolvem pessoas 
conhecidas os efeitos são mais perversos, 
as estratégias são outras e exigem ações e 
comportamentos cuidadosos. Apesar des-
se indicativo, os adolescentes não estavam 
completamente acessíveis para falar sobre 

esse tema e, por isso, evitamos ampliar os 
rumos da pesquisa.

Considerações finais 
Os adolescentes encaram a violência 

como um aspecto que já faz parte da ro-
tina do bairro, embora reconheçam que 
se tornou um limite para a liberdade que 
desejariam experimentar, se vivessem num 
ambiente com mais segurança. 

Acreditam nos efeitos do medo sobre 
sua saúde mental, porque alguns já mani-
festam reações físicas diante da expectativa 
de vitimização. Aqueles que já passaram 
por experiências violentas assumiram que 
desenvolveram alguns sintomas que indi-
cam ansiedade e estresse. Alguns também 
potencializaram sentimentos como a raiva 
e o desejo de vingança.

Para enfrentar o medo e as ameaças 
de violências, os adolescentes buscam di-
ferentes estratégias preventivas, mas que 
também limitam e inibem as ações pró-
prias dessa fase da vida. Os jovens estão 
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cientes dessa limitação, mas acreditam que 
só haverá mudanças benéficas quando as 
instituições de controle social se tornarem 
confiáveis e com capacidade para conter a 
desordem da sociedade.

Um aspecto importante é a falta de 
crédito do poder público, de modo geral, e 
não apenas quanto ao fator segurança. Os 
adolescentes ressaltaram que os bairros da 
periferia são abandonados, bem como as 
pessoas que residem nesses locais, e esse é 

um aspecto que contribui para o aumento 
da violência e do crime.

Outro fator observado foi que quando 
a segurança e a liberdade não são assegu-
radas pelos direitos civis, políticos, socio-
econômicos e culturais, a manutenção de 
um elevado nível de saúde mental torna-se 
difícil, pois o ambiente deve respeitar e 
proteger os indivíduos que nele estão in-
seridos.
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